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O borríern do leme... 

O navio estava 
completamente aban* 
donadoC 

O commandante e 
o immediato haviam 
deixado os seus pos
tos. 
A maruja desorde
nada fugira deitando 
os escalères. 

O navio submergia 
lentamente. 

A noite descia so' 
bre o mar o veu lu» 
gubre das occasiões 
sinistras. 
Nada mais restava 
fazer. 

O barco abandona1 

do comprehendera a O coilosso, cujos grandeza infinda do 
costados eram inexpu% seu infortúnio, elle 
gnaveis, baJouçava in 
certo, resistindo intre-
pidamente às rajadas 
das ondas e m fúria. 

O mastro, apontan
do funebremente para 
o céu, deixava que a 
flamula se agitasse 
como u m a supplica 
derradeira de soccor 

LOTERIA DA CRUZ 

O melhor plano até 
hoje adoptado 

Ninguém deve deixar 
para compra/ mais 
tarde um bilhete des
sa grande loteria. 

PRÊMIO MAIOR: 
5 MIL CONTOS 

Quem se propuzer a 
beneficiar a Cruz'Ver
melha poderá ao mes
mo tempo tornar-se 

muito rico 
Agente em Itú : 
Agostinho Luppi 
Chalet Gato Preto 

ro implorado a Deus, 
talvez a única teste", lhões impetuosos 
imunha do sinistro 
eminente. 

que se habituara aos 
carinhos de tantos 
cornmandantes zele 
sos. 

Afinal, quando a 
desgraça apresentara-
se no momento suPre'jCp|*w{/%/•* 
m o do ultimo golpe, ai O B I V I ^ U 
guem surgira luctan-
do contra o bárbaro 
predomínio dos vaga* 

C reação 
Ha no amor um momento de grandeza 
Que é de inconsciencia e de êxtase bemdicto ; 
Os dois corpos são toda a Natureza, 
As duas almas são tod<*-o Infinito. 

E' um mysterio de força e de surpreza ! 
Estala o coração da terra, afflicto ; 
Rasga'se em luz fecunda a esphera acceza, 
E de todos os astros rompe um grito. 

Deus transmitte o seu haÜto aos amantes : 
Cada beijo é a saneção dos Sete Dias, 
E a Gênese fulgura em cada abraço ; 

Porque, entre as duas boceas soluçantes, 
fcola todo o Universo, em harmonias 
r* em glorificações, enchendo o espaço 1 

OLAVO BILAC 

Militar 

Viajor mysteriosc e 
extranho atracara va-

Ne m signal de ter lentemente á nau que 
desapparecia tragada 
pelo mar pantagrueli-

ra e nem um ponto 
negro ao longe para 
despertar a esperança 
no magestoso transa
tlântico que unicamen* 
te esperava que o mar 
cavado e inexorável 
lhe abrisse a sepultu' 
ra immensa. 

Ainda bontem os 
cânticos festivos dos 
marinheiros enchiam 
o espaço de uma su 
blime nostalgia. 

co. 
Era, quem sabe, um 

enviado de Deus. 
H o m e m do leme, 

gritou elle, homem do 
iemé, da tua perícia e 
do teu valor depende 
a salvação deste na» 
vio. 
Vamos ! 
Manobra com segu 

jrariçí? e pulso firme 

Para sciencia dos 
interessados, abaixo 
transcrevemos o arti
go 1 lü do Regulamen 
to^do Serviçug Militar 
que trata das isençõps 
do serviço militar em 
tempo de paz., 

Como no dia 30 
de Julho próximo ter' 
mina o praso para a 
apresentação dos pe 

b) Das isenções de paz 

Art. *110. E' dispensado 
do serviço no exercito acti 
vo em tempo de paz : 

l.o) o filho único de mo* 
lher viuva ou solteira, da 
abandonada pelo marido 
ou da divorciada, ás quaes 
sirva de unieo arrimo ou, 
o que ella escolher quanto 
tiver mais de um, sem di
reito a outra opção ; 

2,o) o filho de homem 
physicamente incapaz para 
prover seu sastentn e a 
quem sirva de anico arrimo; 

As garças beijavam porque precisamos 
as águas espumejan [desmentir a lenda de 

§ l.o A condição de ser
vir de único arrimo só é 
motivo de isenção qnando 
o indivíduo não disponha 
de recursos para eSectivar 
aquella funeção, caso sej;X 
incoiporado ás fileiras. 

§ 2.0 Pra sastifazer ás 
exigências desse artigo, de' 
verá o alistado exhibir as 
provas seguintes : 

a) attestado da autorida
de policial do districto em 
que reside; 

b) certidão de edade do 
alistado ; 
cj prova de que os que 

3.o) o viuvo que tiver( carecem de arrimo, não re-
filho menor (legitimo ou.cebem pensões dos cofres 
legitimado), ou maior, inva I públicos, não ganham o 
lido ou interdicto, ou filhai bastante para sustento pro* 
solteira ou viuva; era qual* prio eque não têm bens 

dides e reclamações t^u^r ̂ os ca809> 8e el'e íôr de fortuna; 
Que tenham a fazer'0 un'co ar"mü? d) prova de que o sor-

i • . J J i | 4.o) o caso nas mesmas teado pelo seu esforço pro' 

os aiistanos aa ciasse icoudicòes do numero ante. 
de 1902, 6 de b o m ripr cuja mulher seja inca-
aviso que OS illteres^ paz physica ou raentalmen-

sados procurem os te 5 
5.o) o irmão, orpháo de 

pae e mãe que sustentar tes e vinham . depois 
trazer a bordo a ale* 
gria branca de suas 
azas, como se no bico 
trouxessem u m ramo 
de esperança. 

A viagem corria e m 
meio de uma sereni
dade agoirenta. Pare* 
cia que a bonança 
era o presagio da pro-
celta. 

meios necessários pa* 
ra requererem o que irraão menor ou maior in-

US valido ou interdicto, on 
ainda irmã solteira on viu* 
va que viva na sua com
panhia ; 

6.o) o cidadão que tenha 
contrahido matrimônio antes 
do anno de 1921 e snsten* 

direitos. 

Os requerimentos, 
devidamente instruí
dos, devem ser en 

que ninguém pôde re 
sistir á atracção des 
se enorme solvedoiro 

Ninguém lhe res 
pondeu... 

Tudo era um de 
serto. 

O próprio h o m e m mer.to Militar, o sri pae e mãe que servir de 
do leme havia aban-J2.° Tenente Medico* unico arriI»o a uma de suas 
donado o seu posto... Dr. Braz Bicudo, e m avfs; ?.a a.avô d«creP^ e 

tregues ao Presidente tar filhos menores. 
da Junta de Alista-! 7.0) o filho orphão de 

sua residência ò Rua 
valetudinario, incapaz 

prio, emprego ou trabalho, 
vencimentos ou rendas e 
que estas sejam destinadas 
ao arrimo da família ; 

e) documentos que com
provem as demais allega-
ções apresentadas ; 

E mais. para cada caso 
especialmente : 

f) provs de incapacidade 
physica ou mental do pae 
e esposa (n.s 2 e 4) ; 
g) certidão de óbito do 

pae do alistado (H. 1) ; 
h) certidão de óbito da 

esposa (n. 3) ; 
i) certidão de casamento 

(n. 6) ; 
j) certidão de óbito do 

de | pae e mãe do alistado (n. ALBATROZ. f do Commercio n.° 1 \4. tencia. 
prover os meios de subsis-i 5) e provas de invalidez da 

avó ou do avô (n. 7). 
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M E U prezado 

amigo Affonso 
Borges. Nac 

possível a construcçâo 

de uma grande fabrica de 

tecidos num dos subur 

resta a menor bics da cidade, depen 
duvida que de promisso* 

ra espectatíva é tudo o 

que se observa actual" 

mente em Itú. 

Collocando tudo nos 

seus eixcs e reduzindo o 

que se falia e o que se 

promette ás justas pro 

porções das coisas pos-

dendo isso das vantagens 

offerecidas pela nossa 

municipalidade. 

O ra, tudo isso não 

sahirá do terreno dos 

projectos se não houver 

alguém que procure tra* 

tar directamente com os 

nteressados, pondo-os ao 

_ 

Genlil de Oliveira e Gastão S. Machado 
Engenheiros com seus diplomas registrados 
na Secretaria da Agricultura do E. de S.Pauio 

siveis, verificase que te-,par das vantagens real 

mos deante dos olhos [ mente offerecidas 

uma estrada apparelhadai Sei eu de mais de' 

para progredir sem tro" um industrial que foi j 

pecos, montar o seu estabele'; 

O s dirigentes nâo'têm cimento em outia cidade1 

o direito de cruzar os por nâo lhe ser possível 

braços para esperarem j entrar em combinação 

que o maná caia do céu. com a Câmara Municipal 

Felizmente tudo tem,'de Itü j Sr. Direcíor 

corrido á feição,, os ven s Esperamos todos que j Mic-a». 

Fazem medições e divisões de terra — 
Nivelamento — Construcçâo de prédios, 
pontes de pedra, viaductos, estradas de 
ferro e de rodagem, muros para pressão 
hydtaulica — Cálculo de alicerces, de 
potência hydraulica, de columnas e 
vigas de madeira, de ferro, de aço, de 
cimento armado, etc , etc. :: :: :: 

Provisoriamente: — Rua Direita, n.° 30 

D/VS 14 A'S 16 H O R A S 

EffòRTA 
No nosso artigo 

prfitoríal de domingo 
sahiu u m engano que 
com certeza já foi re* 
ctificado pelos leito* 
res. 

Onde está —//a de 
extranhar os leitores 
\ —devia ter sabido — 
i Hão de extranhar 
os leitores. 

Impressões 
do 

Tendo-se filiado, no an
no 1922, á A, P. E. A., 
disputou o Campeonato do 

p Interior desse anno, e não 
Kepu- j-ra a p u a wm£ sorte e a 

péssima actuação de alguns 
tostem sidos propícios e \ esse fluxo benéfico de' Tao. í>osP,taleJro abri§° juizes, feria, pelo menos, 
a maré nâo se tei 

encontrei nas columnas do levantado o titulo de cam* em op • progresso agite o orga ! v o s 8 0 diguso iorQa|j 

posto ao manejo dos msmo depauperado dos, „„„ continuar a publicação *™ f j ? ™ ™ ^ 

nossos remos. ?nossos homens públicos,; da« «mhas impressões, d^s;; a , m n m
 K

h o n r o 8 Í S 8 í m o 

Cumpre aos que ahi fazendo-os comprehender c u iP a s pedindo desde jaj 2 o ,ugar n a ciassi^çã,, 
estão, requestando para que nao é licito a quem d e j 8 e meu atrevimento. ( d o 8 clubes d e ç s a z o n a 

si glorias que lhes nSo soffre da doença do som' d . í ^ H m í ^ 

pertencem, ao menos o de" no occupar posições que nhãe. Levantei-me, lóra dos " 'a.10™ „,e™ !es°"*.° 
_i j i - • ii. • i • i i ! parít a nossa* lerra, coose-

.senvoívimento de alguma; exigem intelligencia e meus hábitos, de madruga- !^u;u_0 ô E C Maranhão 
actividade para que pos* actividade. .da, e sahj á rua. Ao subir: C ü m 0 8eu'formidável l.o' 
sam compartilhar da sa* Disponha, sr. reda' a rua d a P a l n ? a d!vlsei aI'| quadro. 
• * *~ i euns vultos, depois outros1 

•nstação que s e m p r e ctor, do 
acompanha aos que dis' 
tribuem benefícios. 

A Z E I T O N A S verdes. 
Presunto prepara' 

do e cru, mortadella, lombo 
preparado, salame, queijo 
«Palmíra», sardinhas, athun 
e língua preparada — na 
Confeitaria e Padaria Martini. 

C E R V E J A S e Chops 
da Antarctica — " » 

Confeitaria Martini. 
nd 

CAXAMBU', Paulota-

ris — na Confeita
ria Martini. 

Rs Três 
Irmãs 

Com dados muito pre* 
ciosas; que estou reunin' 
do cuidadosamente, trata* 
rei logo de saber o que 
pensa a nossa Câmara 

sempre amigo 

PENNAFIEL. 

Na Capital, o Maranhão 
e mais outros que desciam!^ b e m conliecido nas 

a mesma rua, vindos do 

•j^ÃES de todas as 
-^qualidades, feitos 

. com água filtrada em filtro 
Municipal relativamente «Pasreur» encontram se — 

á reforma do contracto'?? P a d a r i a e Confeitaria 
Martini. Esta padaria e9ta 

lado da Villa .Nova. 
Eram operários das fabri* 

cas S. Pedro e S. Luiz, 

com a Companhia Força 

e Luz,v lembrando á nos 

sa edilidade os meios 

que devem ser propostos 

para estimular a grande 

empreza5* a desenvolver 

aqui os seus capitães 

sem que, todavia, fiquem 

olvidados os interesses 

do povo. Por occasião 

da reforma do* contracto 

a Câmara poderá exigir 

muito sem pedir absur* 

dos. 

T a m b é m é voz cor

rente que o sr* Cassio 

Vidigal pretende entrar 

em negoesações com a 

nossa Câmara para obter 

terrenos além da Villa 

Nova, n s quaes deseja 

levantar v edíos para se' 

rem vendidos em presta

ções» • s 

habilitada a fabricar 2.500 
küos de pães por dia. 

lOOLACHAS finas, de 
•^^araruta, manzeina; 

crackner, americanas de 
água e sal encontram se 
na Padaria e Coafeitaria 
Martini, 

Uma carta 
Por um lamentável des' 

cuido que nâo podemos 

justificar, ficou ate hoje 

em nosso poder á espe* 

ra de publicação uma 

eepheras esportivas, e como 
conseqüência Itú é também 
lembrado pelo que foi e 
pelo que está sendo. 

Começam as 6 horas para * J á se yg Q E c_ 
largar as 17 1 [2. L esses | M a r a n h a o m n i t 0 contribHe 

operários trabalham 10 ho- 0 p r o g r e s s o d e s t a ter
ras por dia ! | J; r ° 
Jà'em muitas muitissi-. ^ p ta . p 

mas c.dades brasileiras, va.jessa a g r£ mf a ç a o a o
 4

0S. 

' ° temP° sne sede própria ? E' orna 
de serviço diário está esta* 
be'ecido em 8 horas. O 
trabalho que excede desse 
horário é considerado ex* 
traordinario, e como tal, 
mais bem remunerado. Isto 
também foi *9iscutido e 
approvado pelo sr. Epitacio 
Pessoa, na conferência de 
Versailles, quando para essa 
magna assemblea foi esco
lhido como representante 
do Brasil. 
Porque em Itú não se 

faz o mesmo ? 

* 
* * 

Estive no tGremio Lite' 
rario Paula Souza», novel 
associação destinada a bello 
porvir, se para isso, como 

carta que nos foi dirigi' I esPero' liver, ° d e c i d i d o 

« i o r» i rV apoio de todos quantos se 
Paulo por U m i n t e r e S 8 a m peIo n o s s o fBtn-velho ituano em 17 de 

Maio, . isto è, ha cerca 

de um mez e meio. 

C o m o o assumpto de 

o c oe ser es» que trata a missiva não 

tudada con\ cnientemente 

a proporta que por ven

tura sej apresentada 

nesse sen 1 1 

perdeu a opportunidade 

deixamos para publícal'a 

no próximo numero, pe' 

dindo muitas desculpas 

Diz-se .anda que é ao preclaro missivista. 

grande lacuna que a queri 
da sociedade apresenta e 
qae necessita de ser pre
enchida. Appellamos para 
a boa vontade da actual 
direciona, eleita ha poucos 
dias, toda ella composta 
de pessoas capazes e enthir 
aiastas e que desejam o 
engraadecimento desse elu* 
be. , 

Sr. director, faço ponto. 
Agradeço-vos a publicação 
destas notas, escriptas com 
sinceridade, e espero que 
os pedidos que faço aos 
meus conterrâneos sejam 
attendidos, pois assim o 
exigem o passado e o bom 
reDome de Itú. 

Do admirador e amigo. 

E. S. G. 

Luiz Favaron k Sobrinho 
ro. Os abnegados moços 
que a dirigem bem preci* 
sam de ser correspondidos 

nos seus ingentes esforços, E n c a r r e g a m ^ de lus 
se qiuzerem ver a sua obra u*r 
coroada de pleno êxito. j t r a r mobílias, ras* 

par e encerar soalhv)s, 
por preços módicos 

* 
* * 

Itú tem para <t represen
tar, como sociedade espor 
tiva; o E. C, Maranhão. 

Nesta cidade : 

— HOTEL FKUGOLI— 

Fizera o moribundo um 
ultimo appello á vida es 
tendendo o olhar vitreo 
em torno dos que o 
cercavam. 

—Quem és, e o que 
pretende? ? ! 

—Eu ?... Sou o cami* 
nho da verdade sempi' 
terna. Vim fazer*te o 
meu eMorço supremo, e 
repelles/me com o teu 
blásphemar impuro. 
Adeus ! Ó Juiz Eterno 
dir#te'ha as culpas, aqui 
nao nos veremos mais. 

A túnica escarlate e 
roçíigante da primeira 
virtude, que, inda voltou 
para Deus os olhos sup' 
plices, parou nò limiar. 

— E , tu ? ! 

— Seu o balsamo dos 

corações feridos ; por 

mím revivem as almas 

cahidas no desespero. 

Gutr'ora buscas te'me f 
mas na estrada desviada 

da ambição ; hoje, unida 

á minha Irmã, em vão 

legueite o Bem, o Des 

canço, a Felicidade. 

E, envolvencVse em 

um ultimo clarão de es* 

perança, a segunda vir" 

tude theologal voou com 
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Reeommendação 
Recommendamos As Exmas. Famílias e u 
distincto povo em geral que antes de fazerem 
as suas compras, verifiquem o vantajoso preço 
do grande stock de fazendas e armarinho, espe
cialmente artigos para inverno e verão. 

20 e 30 por cento lucrarão em fazer as 
suas compras na eonhecidissima C A S A I D E A L de 

à. A. CUHl 

RUA DO COMMERCIO, N. 161 
{em frente ao largo do Carmo) 

Y T ti 

i 
„j^BaHty^ffi."^*9gKT ̂ m iMMt^x- '«WW^WWffiSWBW'. 

NO fARQUE 

a primeira 
azul. 

Aggressáo 
João Pereira d • pampos, 

empreiteiro na fjr/epda do 
..'Palmital, de propriJdade do J

 H o> e- conr.nuaçao do film «O Disco de Fogo,, de 
" sr. con.iicl .luaq'. .= de Al- v e n d o ?er Projwtadoa a M.a e a i4.a senes.em 8 actos. 
meida Mattos, apre^tou-se l , ,77 An'dnhã' »uhf Se"* 1". * » desenrolada a bel" 
hontem ao sr. major Irínea"? P < " a «n 9 P^tes, «Commendador da Taverna» 

da íabrica World que confiou c papel principal á genial 
actriz americana Madge Evans. 

— Para íabbado a empreza apresenta acs «habi
tues» O esplendido filai alíemão 

de Souza, delegado ) de po-
jjlicia em exercício, para ser 

M examinado, pois apresenta* 
va diversos ferimentos na 
cabeça e no corpo produzi
dos por João Guivâo, admi
nistrador daquelU fazenda. 

Feito o auto de corpo de 
delito foi instaurado o res
pectivo inquérito 

KEVELÂÇAO 
em 14 partes» interpretado pela heroina éa «Soberana 
do Mundo» — MIA M A Y . 

„ — — _ , v — _ . _ 

C p p p 5 n |jvrp)balhadoresque quiz 
OCOVCSU IIVI o rem poderão faz 
Agradecimento 
Não venho tornar publi-

! mente na defesa do gover-|ca a m i n h a immorredonra 
no que encontra nelle umIg r a t l d a o c o m ° i>r«posito 

& ' apeie leal e dos mais eífi-Í,Je Proclamar um sentimen
to que mais deve existir no 
intimo. 

— E , tu 

Ia ?!, disse provoca 1 Cíente8, mas estende o seu 
tivo o pobre enfermo, trabalho em apreciações 

— 0 _ anjo prciector 
dos miseráveis, aquella 
que tem por missão com 
portar as grandes dores. 
Ver m e has onde a pc' 
breza dominar, já ampa' 
rando o orphãozinho, já 
osculando a face magra 
do lazarento. O ódio, a 
vingança, o 'orgulho, bem 
como o despeito e a 0 J°g° realizado, domin-

inveja negra hão têm £° altimo' n 0 c a m P ° do 

• i - a União Operário, entre o 
guarida tm meu coração I. A • -i a t> 1 

quadro juvenil do-Palmeiras, 

vastas de ordem geral de
senvolvidas intelligentemen* 
ie para o engrandecimento 
do nosso Estado. 
Tão ampliadas são hoje 

as snas sec^ões telegraphi-
ca, literária, seientifica e 
noticiosa que »e torna im-
prescindivel a sua leitura. 

Futeítól 

Perdôo as caiumma«t AÇ Salto ;e o do União Ope-

EDITAES 
Hermogenes Bre-

nha Ribeiro, Escrivão 
do jury desta comarca 
de Itú etc. 

zes de serviço os tra-
ize-

poaerao razer 
suas compras n a 
«Cooperativa» da Es' 
tnda, por preços rçmí' 
tosN vantajosos, com 
direito ainda a outras Dr. Juiz de Direito da Co" 
regalias. marca, faço publico que foi 

Trata-se no e^cri»Idesignado o dia 30 do cor 

ptorio do snr. Ene.'™™1* a" raeio dl>> na hala 
RpcHpntP — KQtapãn das audiencias deste 1U1Z«. 

rtesiaente — estação „.__. rpsli;,flr.Ba n OVAmt> 

para realisarse o exame 

ou e m Piracicaba com;do cidadão João da Silvei-

descuipo até os vícios, rario, desta cidade, termi-
sorrío para consolar ! (̂ ou com a vicíoria deste 

Divinamente •irradia* í)or * a "• 
iU , O segundo jogo, para 

varn os olhos celestes . * A •*- i 
tornaj- definitiva a posse da 

da sublime virtude, que raedalha offerecida pela So-
repetià. : ciedade Operaria, será dis* 

— Chegaremos juntos, pntadu, no dia 9 de Julho 
irmão, aqui tens, eu sou P' 5.^na visinha Salto. 

a CARIDADE. MISS LÀDY. 

Noííçiano 
José Maria Alves 

Verificase amanhã o l.o 
anniversario do faiíecimento 
do cosso saudoso e querido 
amigo, major José Maria 
Alves. 

Por esse motivo o sr. 
Lauro Alves e sua dignispi-
m a consorte, exma. sra, d. 
Ruth Amorim Alves man
dam rezar por intenção do 
finado uma missa na egreja 
do Carmo ás 7 horas. 

"Correio paulistano» 
E' com verdadeira saíis* 
tisfação que vimos apresen
tar as nossas felicitações 
ao «Correio Paulistano*, 
cujo OB.o anniversano verifi
cou.se-antes de hontem. 

Hoje, ás 14 horas, no 
ground do E. C. Maranhão, 
á rua dos Collegios, realizar* 
«cá um importante encon
tro entre o l.o e o 2.o 
(quadros do União Operário 
com os respectivos do Ypi 
ranga F. C, do bairro da 
Villa Nova. 

Será, sem duvida, um jo* 
go equilibrado, pois ninguém 
desconhece o valor das tur* 
mas principaew desses dois 
clubes, victoriosas nos en* 
contros que tiveram nestes 
últimos tempos. 

Comparecerá a banda 
«José Victorio*. 
A. entrada será de $800 

réis, sem distinceão de eda* 
de ; as senhoras não paga* 
rão entrada. 

"Cruzeiro do $ul„ 

Todavia, não é justo que 
os meus conterrâneos des* 
conheçam mais um grande 
serviço prestaJo por dois 
ilíustrados médicos a umajO Mestre de Linha ra Navarro, que pretende 
família que, por ser pobre, snr. Ribeiro Ferreira habilitarse para exercer o 

deixa de rev1 Q ^ ^p^ c Pedro c o m can?° ^e escrivão de paz 
n M P Í ^ r\e T inha cora seüS a G D e x o s do TeSls' 

o Mes*r: ae u n n a tro civiÎ  de casaraeat09i 
Snr. baraiva^ nascimentos e óbitos do 

— di?tricto e município de. 
UniâO OperaríO Cabreuva desta comarca; 

pelo que, pelo presente fi* 
De ordem do VÍCC c a m notificados para com-

presidente e m exer Parecerem em dito lugar, 
no dia e hora designados, 
o referido candidato inseri' 

creança e tão profícuos fo* miuics SÓCIOS para pto, e bem assim o cida-
rará os seus esforços quejuma assembléa geral: dão Leobaldo Fonseca, :a 
conseguiu preparai a para j extraordinária, que te i bellíão do l.o Officio, para 

rá logar no D o m i n g o , |?L úwJe i^tawento com o 
A;^ 'T A^ r.,iu^ ^^-;.!^r- • Promotor Publico da 

•Comarca, fazer parte da 
CMnmissã') que deverá esa* 
minar o mencionado candi* 
dato inscripto, devendo no 
exame a que se proceder 
serem observadas as dis-

nem por isso u^1A« M^ ̂  ^ 
conhecer e agradecer os 
benefícios que recebe. 

Precisei dos* serviços clí
nicos do distincto facultati
vo, sr. dr. José L. Pinheiro 
Júnior, para o meu filhinho 
Ignacio atacado de cruel 
enfermidade. Tomoirse o 
medico de dedicação e ca- C 0 n v 0 C 0 OS S6 rinho para com a pobre 

Levamos as nossa? sau
dações ao «Cruzeiro do Sul», 
conceituado diário soroca-

a intervenção cirúrgica que 
era indispensável. Tratava* 
se nada menos do que um 
tumor no pulmão. 

As esperanças de salva
ção desíippareciam de dia 
para dia e somente na 
perseverança do médico eu 
e minha família encontrava' 
mos o lenitivo para os nos
sos soffrimentos. 

Para a operação foi cha* 
mado então o notável ci
rurgião, dr. Antônio Cons* 
tantino da Silva Castro, o 
grande ituãno por quem to
dos os dias rogamos a Deus 
para que conserve a sua 
preciosa existência. 

Pois bem, o meu filhinho 
acha-se restabelecido e ha 
de crescer aprendendo a 
ser grato para com os srs. 
dr. José Leite Pinheiro Ju JHlSS» 
nior e dr. Silva Castro. Luiz do Amaral Duarte e 

Itú, 21—6—922, Antonia de Assumpcão A 
João Pires Guimarães. maral maudam rezar sab 

bado, depois de amanhã, 

Estrada de Ferro Sorocabana (*riZ,
7aÍaamUBâ Eporaimaa 

Precisamos traba- de "• sa,ld08a e ineaque-, 
.! cível mae e sogra 

m o vindouro,* ás 13 
horas e m ponto, na 
sede social, afim de 
procederse á eleição 
para preenchimento 
dos cargos vagos 
nesta direciona, e ap' 
provação dos estatu* 
tos desta sociedade. 

Itú, 28-6-1922. 
Carlos S. Aiarinko 

2.0 secretario em exercício 

posições dos art. 16, 17 e. 
18 do dec. n.o 1437 de 17 
de Fevereiro de 1907, Eu 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
escrivão do jury o escnvi : 
Itú 28 de Junho de 1922 
O Escrivão do jury—Her* 
mogenes Brenha Ribeiro. 

Protesto de uma nota 
promissória 

Existe em meu cartório á 
rua Direita rKo 53, paru ser 
protestada por falta de pa
gamento uma nota promis* 
soria do valor de Rs. 6501, 
eroittida por Amélia Macha
do. Por nâo ter sido en
contrada a referida emit-
tente, pela presente a inti
mo para pagar a importân
cia da mencionada nota 
promissória ou dar a razão 
porque ò não iaz, e ao mes
mo tempo na falta do pa-

lhadores de pá e P.', V N N A M I R I A T Ó A M A B A L 

careta, paia formarem DüARTEJ 
Turmas hspectaes na primeiro anniversario de seüjgamento a notifico do com 

bano que sob a esiorçada í linha TíbagV (fesla ' falecimento. 
direcção do estimado jorna- E s t r a d a papando'Se !

 Para e8se aeto de reI^iao 

lista sr. Joaquim V. Gamar- ^^^^^ ' p P i r. c 

0 decano aác circums- 'do corrente. 

go Pires, completou 19 an- 6 W ° ° POr (Ha de 8 
jrios de existência no dia 12 horas de serviço 

convidam a todos os seus 
| parentes e pessoas *de suas 
relações de amizade. 

Depois de trez me* Itú, 29-6—922 

petente protesto. 

Itú, 27 de Junho de 1922 

0 Tabellião de Protestos 
de Letras e títulos etc. — 
Hermogenes Breiiha Ribeiro. 



-liJ^1%,E^;s:-L'éj-l,L^̂  . 

Padaria e Confeitaria "Castello 
J 3 

••IIIIIIIII ITIIIHMIIMIIIUIMIIIIHI mu i 

Este stabelecimento commercial acha'se installíul i com todo o capricho, dispondo dos lndlspensa^ 
conforti 1 que possa ser freqüentada exrjjas famílias, Alem dissoj)0ssue u m sortimento de artig 
finíssimos e m doces e bebidas finas. Assim é que encontram-se na Confeitaria Castello 

Virjhos do porto de Jlfisso — JCicores finos — Gamara — Jímeixas — $tscoutos palmers, Jacob e 
Xeal Santos — -Çspargo — pikles píoríon — pecegos e per as j\íorton — Pecegos e per as £eal Santos — 
Fructas Colombo, em caldas — Fructas Colombo cristalisadas- JWarnjellada e gotabaoa «Ce 
tombo" — Lingüiça PortUgueza r- Xinguiça JOeat SarjtoS — jCacta — Pimentas em conserva* 
He«z — Patê — Biscomo Jacarehy — eic. etc. 

Habilitado assim a bem servir ás exmas. família- é ao publico e m geral o proprietário da F a d a r i a e 
Confeitaria Castello espera que lhe da a benevolente preferencia do costume. 

ADÃO AUGUSTO CASTELLO 
l^ua de Santa Rita, n.o 105 

TELEPHOHE N.o 86 

= 11 
^TS 

eterinario 
DR. EMÍLIO CRUZ 

Medico veterinário 

£iceqctado pela 3>irectoria de $aude de 
São paulo — especialidade em n^ohstias 
de cavallos e cães. 

Consultas e chanjados â l{ua Santa Cruz 
rj.o 211 — Zelephone 4í. 

Pó de arroz "Ofely" 
As senhoritas que dese* 
jarem conservar a pelle bem 
alva e macia devem expe
rimentar o pó de arroz Ofe' 
Iv—'Encontra-se em todas 
as lojas. 

Rua~Prates 55 

Arduino Novelli 

Garpintaria Ituana 
> d ! ^ > ? > í > 5 > 

Acceita se e aprompta-se com presteza e perfeição to
do, e qualquer serviço de construcçâo, como sejam ba
tentes, portas, caxilhos etc. 
1 Madeiras de diversas qualidades em dej osito. 

Acceitam-se empreitadas para constrúcções. 
Fa/,em se caixões funerários por baraüssimos. 
Vantagem na perfeição dos serviços e na commodida-

de dos preços. 

íjeiirj i/i <Ç Sacchi 

Rua da Palma n.o 6 — Telephone 248 

Sabbado, dia 15-7, no Por
que, a grande comedia 

O GAROTO 
por. G. Ghaplin (Garlito). 

Cornçlio Pinho 

Trata, de papeis de casa

mentos, tanto no civil co

m o no religioso.—Rua San

ta Rita—num. 2 4 — Y T U 

JíR CfíSA 
LACERDA encon
tram-se peixes e ge* 
los diariamente. 

Casa Cecilio 
- - » E — -

Francisco Cecilio Malfa 

Rua da Palma, n.° 69 — Telephone 152 

Chops -?S 
ros e escuros, na Confeita
ria de P. Martini. 

Garage Ituana 
Serviços de automóvel a 
preços módicos. Dispõe de 
pessoal idôneo e apto. Via* 
gens de recreio, á Pirapora 
por 6o$ooo. Alameda Ba* 
rão Rio Branco n.o 6, tele
phone 243—Gerente, João 
Taborda. 

Previne-se ao distincto publico desta cidade e muníci" 
pio que foi mstallado á rua da Palma n.o 69 um bem 
rnentado estabelecimento commercial que se prepõe a 
servir sua ffeçuezia por preços sem competidor, ex] 
do á venda molduras de diversos estylos, vidros para 
vidraças, lisos, phantasias e em cores, telhas de vidro, 
estampas de diversos tamanhos, espelhos, porta-
retratos, etc. ete. 

Concertam-se imagens, collocanrse vidros em caixilho, 
apromptam-se quadros com pprfeição, com a máxima 
brevidade e por preços excepcionalmente baratos. 

Officina de Vehiculos 
- DE — 

GUERRINO BORDINI 

Fazem-se, reformam-se e pintam-se trolys, 

carroças e caminhões. 

— Serviço garantido — 

1{ua de Santa 7{iia n9o 64- JT 

— I T U' 


